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A propusito da visita da 
Rainha do Reino Unido da 
Grã-Bretanhá e Irlanda e 
Imperatriz das Indias ao 

nosso paiz publicou o nos-
so prelado collega da Ca-
pital «Diario Illustrado , um 

brilhante artigo, do qual, 
com a devida venia, ti ans-
crevemos os seguintes pe-

ríodos: 

,E assim que findarem 
as festas, quando as salvas 

das nossas fortalezas man-
darem h Rainha de Ingla-
terra os ultimos adeuses 
das nossas saudosas despe-
didas, que o paiz se concen-
tre e medite. Ao repassar 
na lembrança os aconteci-
mentos de alcance historico, 

a que nos ultimos tempos 
deu Jogar o estreitamento 
da alliança ingleza,que me-
dite mais uma vez, não só 
nas esperanças estimulan-

tes e rejuvenesadoras que 
essa alliança nos permitte 
conceber, mas tambem— 
mas sobre tudo—nos graves 
e urgentes compromissos' 
moraes que ella nos impõe. 

E condão dos fracos e 
dos pequenos duvidarem da 
sua propr1, èxistencia, em-
quanto os fortes e os gran-
des não dão por ella —e pa-

rallelamente crescerem e 
medrarem, com a impor-
tancia e consideração que 

dos outros recebem. 

Portugal, na indifferença 
ou na hostilidade dos ou-
tros povos, sentia-sei extin-
guir.0 abraço amigo da po-
derosa Inglaterra veio dar-

lhe alento e vida. E natu-
ral e é humano. Resta sa-
ber se, ao adquirir assim re-
,novada consciencia da sua 

si14.uação, e quasi da sua 
exi••tenciir,adquir'u tambem 
a wr:•iprehensão dos novos 
deveros que eontrahiu,e sem 
o cumprimento dos quaos a 

alliança uigleza, em vez de 
.ser, tonieo• qua nos robuste-
cga e salve,.seria apenas pro-
tecção ,- deg;-adante, a cuja 
sombra per,deriamos a es-
cass'a energia, que ainda nos 
resta, e cedei •Ãamos a pou-
co e pouco, s(mtindo as cos-
tas quentes, •Ns imposições 

criminosas da nossa cobar-
dia ou da nossa enercia. 

(que o paiz inteiro—go-
verriantes e governados—se 
concentre e medite. Aquel-
les não percam de vista que, 
na situação internacional 
desafogada que, graças ã 
Inglaterra, desfructamos, e 
na evidencia em que essa 
mesma situação nos collo-
ca, nada os absolveria de 
não saber mantel- intactas, 
perante as outras nações, a 
nossa dignidade e a nossa 
independencia de povo lion-
rado e livre. Nada prati-
quem que nos possa des-
conceituar lã fóra, para te-
reni a força de nada perinit-
tir ou soffrer que possa ag-
gravar-nos ou vexar-nos. A 
honestidade com que gover-

narem, ou a inconsciencia e 
senso immoral corri que des-
governarem,terão a presen-
cial-as, como testemuha in-
teressada e attenta, o gover-
no e o proprio paiz alliado. 
E confio esse paiz é, antes 
de tudo, um paiz de gen-
C1e1nen, nenhum interesse, 
por mais alto, podem con-
servar-nos o seu respeito 

quando pelos nossos actos 
só merecermos o seu des-

gosto, ou a sua descrença 
em nós. 

E que os governados se 

concentrem e meditem_ tam-
bem.Níão continuem a sup-
por que,por maldizerem dos 
governos que os dirigem, 
esgotara.in os seus deveres 
filiaes pai-a com a patria que 
desejam manter. Não se 
convençam de que, por in-

dividualmente trabalharem, 
como tantos trabalham, no 
desenvolvimento economico 

da nação, estão dispensados 
de cumprir as obrigações, 
mais desinteressadas e mais 
pezadas, da solidariedade 
cívica, que uns aos outros 

os deve unir, e cujo esque-
cimento é um dos erros mais 
funestos do nosso desnor-
teado e esteril patriotismo. 

Uma nação e unia a'ma 
—disse um dia Renan, na 

sua linguagem lapidar. Isto 
quer dizer que só a persis- 
tencia e a intensidade de 

um forte sentimente nacio-
nal pode dar vida a um po-
vo. Esse sentimento, culti-
vado, desenvolve-se até at-
tingir o seu vigor maximo; 

mas abandonado, como (jrn 
Portugal é ha tanto tempo, 
lia-de extinguir-se sem re-

medio. O -tdiaritamenti) e 
bom senso de lima nação 
não são senão a somma do 
bom -senso e do adiantamen-
to do individtios que a csom— 
põem. Ponham os olhos na 

Inglaterra e vejam n'ella o 
exemplo grandioso, conso-
lador para a humanidnde, 

de uma raça, que a •-i mes-
ma se governa e dirige, pe-

lo esforço conjugado e sgli-
dario de todos os seus mem-
brus. Aprendam com ella, 
em perseverante estudo, o 
segredo da prosperidade e 

da força.» 

i Soólas Agrloolas 

os lados ou nm só para um só 
lado e ama 3.a para subir para 
o outro arame: 
Na vara ou varas que ficam 

atadas sejam-se os olhos de 
baixo e, ás vezes, alguns dos 
de cima se estiverem muito 
juntos. Os sarmentos que nas-
cerem podam-se em pntlegares, 
podendo ficar 2 até 4 confor-
me o vigor da planta. No anho 
seguinte a estes polleëares ap-
plica se a poda mista já expti-
da e assim ternos em cada bra-
ço duas a quatro varas de fru-
cto. À' vara que no primeiro 
atino subiu ao terceiro arame 
applica-se a poda cio primeiro 
arame e assim ternos com pou-
cos brar_os muito Eructo. 
Não rios oecupamos em des-

crever mais systemas de podas 
por serem estes os que nos 
parecem ser mais apphcaveis 
a esta região. ZD 

LIÇÕES 

Nos bardos podemos appli-
car a poda mista seguindo a 
forma Guvot ou Caseuave. 
Na poda Guyot as videir.►s 

derem guardar nas linhas in-
tervallos de um metro. Tertiii-
nada a poda de formação dei-
xa-se a vara cone 3 olhos pro-
ximos do 1.° arame. Das varas 
que rebentam deixa-se a J.a 
em pollegar, a 2.» em vara de 
fructo que se verga sobre o 
arame e a 3.a poda-se um pou-
co acima do 3.° arame, deixan-
do apenas tres olhos como se 
fez na vara do primeiro asno. 
Os sarmentos nascidos do 

pollegar atam-se aos arames 
para não quebrarem e se de-
senvolverem com mais força e 
darem boas varas dl ,, poda no 
anho seguinte. Os que nascem 
da vara do .0 arame atam-se 
ao segundo, fazendo-se-lhe a 
poda viva alam de acudir ao 
cacho finais seiva. 
No anno seguinte corta se a 

vara que. deu fructo e das va-
ras do pollegar poda-se uma 
em novo pollegar e nutra em 
vara de fructo que se estende 
sobre o arame como se fez no 
1.°aririo. Todos os atinos e,nos 
diversos arames se faz a mes-
ma poda, conseguindo assim 
ter fructo sempre no mesmo 
jogar. A poda que- se fez no 
arame faz-se no terceiro. 
A poda Casenave differe bas-

tante d'esta e a videira dá mui-
to mais fructo, ruas tambem 
por isso mesiiio ella °rinça ou 
morre mais depressa. 
Neste systerna as linhas ou 

cordões devem ficar á dititan-
taricia de 3 metros e as videi 
ias i de 2 a 3 metros. Teri - 
nada a poda .de formação dei-
xam-se no 1.° arame duas va-
ras que se atam para ambos 

Conselheiro José Novaes 
Nla passada quarta-feira clie-

gou a esta villa o nosso queri-
do amigo e illustre chefe local, 
sr. conselheiro9José \'ovaes. 
Sua ex.a veio acompanhar 

até aqui sua sobrinha, a ex.'ua 
D. Virginia de 2NIagalhães 

Novaes, re,,resando ao Porto 
no mesmo dia. 

José Augusto Carneiro 

Procissão dos Passos 

Gari virtude de o tempo con-
tinuar invernoso, a mesa da 
Irmandade do Bom Jesus. da 
cruz resolveu bontain que não 
sabísse hoje, como estava an-
nunciada, a Procissão dos 
Passos, resolvendo mais que 
esta se realisasse no proximo 
domingo, dia 2 d'abril, se o 
tempo o permittir. 

Para os nossos estimados 
leitores avaliarem da irnponea-
cia chie lia de revestir a pro-
ci•são, publicamos adeante o 
respectivo programma. 

w  

Legados 

À flun de dar cumprimento 
a alguns legados deixados pe-
lo nosso conte►•raneo, ha pouco 
fallecído, Sr. Visconde d'Aze-
vedo Ferreira, esteve nesta 
villa, ria passada terça-feira, o 
sr. commendador Nunes de 
Sã., importante capitalista, do 
Porto. 
Sua ex.a visitou o hospital 

dallisericordia, admirando o 
areio e boa ordem em que tu-
do se encontra, sendo ali re-
cabido pelos si-s. Carlos 1ia-
cliado Paes, vice-prevedor e 
Eduardo Ramos, mesario, e foi 
á fregaezia d'Alvellos, entre-
gando ao rev. abbade a quan-
tia de 00:000 reis para distri-
buir pelo-- pobres d'aquella 

Este nosso amuro e brillinti- fre nezia. 
te collaborador,distineto escri - Tratontarnbem da construc-
ptor de Historia :krcheologica e ção d'um mausoleu, qne vae. 

começar brevemente, e da 
creação das escolas para am-
bos os sexos na niesina fre-
guezia, como dispoz aquelle 
testador. 

Genealogia, da cidade do Por-
to, resolveu imprimir em volt -

me, para apresentar á eade-
mia Real das Sciencias, com 
ontraS obras suas, o curioso 
trabalho sobre «Abreus», que 
tem publicado e continua a pu-
blicar neste jornal e que se 
intitula « Noticia Historica e Ge-
nealogica dos Abreus de Regala-
dos». 

L+'stã já no prelo e é prece-
dido de unia brilhante intro-
ducção, demonstrando a im-
portancia dos estudos genealo-
gicos, sob o ponto de vista his-
torico e sociolojico. 

E' milito para louvar a ardua 
tarefa, a qne s. ex.a desinteres-
sadauiente se vem votando no 
empenho do engrandecimento 
da nossa Iistoria e das nota. 
veis farnilias, de que se teia 
occupado cora seus trabalhos 
(fenealogicos. 

Para lamentai- é que, tanto 
d'esta, como das suas obras 
anteriores; não faça nem haja 
feito mais ampla tiragem, ex-
pondo-as á venda, porque es-
tamos certos de que haviam 
de ter procura e ser aprecia-
das, como de facto o tem sido 
por todos os entendidos. 

Professora 

Foi promovida á 2.a classe a 
sr.a D. Alzira Augusta de Mi-
randa, professora da escola of-
ficial d'instrucção primaria de, 
esta villa 

Noticias Militares 

.Marchou em diligencia para 
S, Miguel da Carreira, a fim de 
fazer a guarda d'honra á procis 
são dos Passos que hontem 
ali se realisava, uma força de 
20 pragas do 3.° batalhão d'in-
fanteria 3, sob o commando 
do sr. tenente João Pereira Vaz. 
—Pelo commando cia 3.2 di-

visão militar Foi ordenado que 
aquelle batalhão fornecesse 
uma força ele 30 praças, a fim 
de se encorporar ria procissão 
dos Passos que se, realisa nes-
ta villa. 
—Tem estado ligeiramente 

incoini iodado de saude o alfe-
res sr. Joaquim Carlos Pereira. 
—Vem hoje a esta villa ins-

peccionar o referido batalhão o 
tenente-coronel inedico, inspe-
ctor de saude da. 3.a divisão 
militar, sr. dr. Vicente Ferrei-
ra dos Santos. 
--Durante a semana finda 

foram dadas instrucções theo-
ricas nas :casernas, ás praças 
d'aquelle batalhão, sobre regu-
lamento de campanha e tiro e, 
aos sargentos, sobre leitura de 
cartas e topographia, sendo 
as d'estes ministradas pelo al-
feres sr. Barbeitos Pinto. 
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Kegenerador-Liberal 

Theatro 

0 simpathico grupo de ama-
,dores dramaticos, que no car-
ii aval nos proporcionou uma 
noite agradabillissinia no « Gil 
Vicente, projecta dar nova re-
cita no proximo dorningo cone 
a eCeia dos Gardeaes» e a co-
media «Doido:; com jnizou,que 
tanto exilo obtiveram, e ainda 
core «Os dois estudantes no 
pregou e «A Roca de Hercules» , 
em que toma parte, por espe-
cial obsequio, urnadistineta da-
ma d'esta villa. 

A companhia de Zarzuella 
Hespanhola, que aqui se. en-
contra ha dias, deu no Gil 
Vicente», na quinta-feira, uma 
rebita com as engraçadas zar-
zuellas, em 1 acto, « Chatealix 
flargueaux» e «La Calandria» 
e concerto pelo baixo V. Cajal e 
pela m n ezo-soprao Maria R. Ga-
lan, que possnetn uma bella 
voz, digna de ouvir-se. 
Todos os artistas agradararìa 

e foram muito applaudidos. A 
concorrencia, porem, foi dimi-
nuta, o que é para lastimar, 
porque a companhia possue 
—Iguns elementos de valor,que 
a recominendam bastante. 
—Para hontem á noite esta-

va atinnnciado outro especta-
culo com as 7arznellas «Toreai 
por lo zíno», Coro de Senorasv 
e aEl Capitan de Lanceros» e 
novo concerto por Cajal e Ga-
lara, dois artistas de niereci-
inento. 
— Hoje, doruiugo, dará a 

companhia a » Reina recita, ten-
do, assina, o publico occasião 
de passar uma noite agrada-
v(- 1. 

Encommendados 

Foram passadas carta, du 
eucom•nendação, por uin an-
ho, para as fregriezias dos Fei-
tos e Palmo, respec•tivaiuente, 
aos rev.(> ,, José (,andido ele Car-
valho e João Fernando Pereira. 

25.0 anniversario 

A Real Asnawiaçào Hmnani-
taria de Soceorios Mutuos liar-
celiiiirnse solei iliisou, na ter. 
ca- feira ultinia, o 25.- anniver-
sario dei sua fundação. 
O edificio foi aberto ao pLi-

blico durante todo o dia. Esta-
va lindaiüente ornauieritado e 
á noite foi illuniinado, tocando 
em frente uiaia banda de iiiu-
sica e queimando-se bastante 
fogo. A direcção e muitos ro-
cios ouviram de manhã, na 
egreja paroí'hial de Barcelli-
nhos, nina missa, celebrada pe-
lo rev.° capellão, stifll'agando a 
alteia dos rocios fallecidos. Foi 
distribuido um numero nnico, 
com►riemorativo das « Bodas de 
prata» d'esta synivathica e » til 
associação. 

A' noite realisou-se a aunnn-
ciada sessão soleinue, com 
grande assistencia. Presidiu o 
sr. Domingos cio Vigneiredo, 
secretariado pelos srs.: Albíno 
Cruz e ll/anoel da Custa Ma-
ciel. 
0 sr. presidente abriu a ses-

são, congratulando-se com es-
ta festa, sentindo não ver na 
sala, ao lado dos que ali se en-
contram, o retrato do f inda-
doi- ('esta associação, do ho 
mem que tantos sacrillcios fez 
para a crear. Prornette estar 
sempre ao lado d'esta sssocia-
ção e, disposto a prestarAbe to-
do o auxilio. 

1lostra os fins e vantagens 
d'ella, frisando que os soecor-
ros prestados por esta associa-
ção aos seus socios,quando es• 
tes se encontram impossibili-

tados de trabalhar, não são 
urna esmola, mas . sim o juro 
das quotas que elles pagam 
com o producto do seu traba-
lho. 

Elogion o ,r. Francisco Car-
mona, ex-director ('esta casa, 
que a elle deve muitos ser-
viços, sem lisonja para elle 
nem censura para ninaueni, 
pois muitos :eaIni,3nte lia tain-
bem que deixaram ali o seu. 
nome bem gravado para sem 
pre. 

Discursou. depois o rev. Jo-
sé da Costa ValI(•, de (.hnren-
te. Novo ainda, mas revelando 
muita intelligencia e illnstra-
ção, foi ouvido com geral agra-
do e interesse. Tem deante de 
si um largo futuro. Demons-
trou as necessidadis ("]'estas 
associações e os benetïcios que 
esta esta espalhando, congrra-
tt lando-se com esta festa. 

Fallon depois o sr. Antonio 
de Azevedo, proferindo una 
brilhante discurso. Referindo-
do-se a unia plirase do artigo 
do sr. padre Leituga no n.'' tilai-
co. « A caridade é a excelsa fi-
lha do ceun, fallou demorada-
mente sobre a Caridade, asso-
cisndo-so taniheni á festa. 

Foi em seguida encerrada a 
sessão. Todos os oradores fo-
r.ain muito applatididos. 

Missa 

A illust.re (-,onauiissão admi-
nistradora do Recolhimento e 
Asylo ìl'Infancia 1)esvalida f► Of-
fii,ina do Menino bens inundou 
celebrar ante-hontF m, na sua 
P,gl'P,jl, unia missa •:Oln respon-

so em saffragio ela alma da 
benfeitora d':lquelles dois es-
tabelocinaentos do-, caridade, sr.a 
Maria Josefa d'Anilracle, que foi 
desta villa. 

Circulo Catholico d'Operarios 

liestejou hontem o 1.0 anni-
versario cia sna fundação o Cir. 
("1110 Catiaolico d'Operal'ios de 
esta villa. 
O edilicio onde es-

ta ag fremiacão est...a bella-
inente. ornanientad'o. De na-
nbã realísou-se ria el;reja Ma-
triz a cerimonia da benção da 
bandeira, a que assistiu a di-
recção, rimitos associados e a 
inusica, e á noite houve ses-
são clo1emne lia série do Circu-
lo, que foi muito concorrida. 

Abreus 
Por falta de espaço, não se 

publica o artigo sobre Abreus, 
o que faremos elo o numero 
seguínie, pedindo (•isso des-
c.ulpa ao seu ilinstrado andor 
e ao<, nossos estimados leitores. 

Fallecimentos 

Na sua (", asa elaa S. João de toso templo do Senlior Bom 
Villa Boa, d'esta concelho, fal- p, 
teceu na passada segunda fc:ì Jesus da Cruz para a egreja 
ra, de inadrugada, após prolon- Matriz, a Sagrada Imagem 
gala enfermidade, o sr. Anto do Divido Redetnptor. 
nio Francisco Portas, propele ; 
tario, uni dos lierdeiros do fi l,sta procissão será or-
nado ïllanoel Joaquim da Sil- ganis:ada pela seguinte for-
vá, o Compra, e antigo agqui- mil 
lador em Vizelia. 
O cadaver foi conduzido pa- A CRUZ da Real Irmandade 

ra Vizella. levada por ,1 irmão e ladeada por 
duas lanternas, abrirá o pres-

Falleceu n'esta vílla, na casa tito; seguindo-se-lhes álas de 
da sua residencia ao Campode irmão revestidos d'opas. 
S. José, o distilicto pintor re- A distancia proporcionada, 
tratista Dote Felix Antonio de irá o andor que será conduzi-
Alarcon. do por 12 irmãos e ladeado por 
0 finado chegara aqui ha S lanternas. Continuam ainda 

pouco tempo com tenção de as álas ('irmãos até ao Pallio, 
retirar passados alguns dias. que será levado°ºpelos rev.— 
fomo, porem, tivesse roce- capellães do côro; debaixo do 

bido bastantes enconamendas Pallio irá o preste conduzindo 
para trabalhos da sua especia- a Sagrada Reliquia do Santo 

]idade, resolvera fixar residen-
cia por algum tempo e mon-
tar provisoriamente o seu «ate-
lier» nesta villa. 
Ultimamente achou-se in-

conirriodado e os seus padeci-
mentos foram-se ag-ravando 
sempre a ponto de o victivaa-
►'em. 

Era o extincto um artista de 
merecimento, como o attestam 
os differentes trabalhos que 
expoz ao publico e os que rea-
lison depois. 

Os snrs, drs. Antonio Fer-
raz,Carlos Machado Paes e d►'. 
Vieira Ramos, amigos do mal-
logrado artista, distribuiram 
convites ás pessoas das suas 
relações para acompanharem 
o cadaver da casa para o ce-
mite►'io. 

0 acompanhamento foi mui-
to concorrido, apezar da chu-
va continua e impertinente que 
então cahia coo abundancia. 

Á' familia enluctada os nos-
sos pezanies. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viagegs 

De regresso dos Açores. encontra-
se n'esta villa o sr. desemhargador 
dr. Eduardo Martins da Costa, ex-
juiz de direito d'esta comarca. 

—Estirerani n'esta villa os srs.: 
dr. Duarte Leite, lente da Escola Po-
lvtechniea do Porto, couselheiro For-
tes, Oliveira Alvarenga, do «Primei-
ro de Janeiro3, Rocha Peixoto, do 
«Portu(ralia)>, i•-_rnardino Campos e 
França da Costa, quintanistas da Es-
cola fleclica do Porto, ; Àntonio Antu-
nes vaz, empregado couimercial de 
Lishoa, Callado Moraes, Joaquim 
Vieira, nosso patricio e empregado 
no c•ommercio do Porto e Eduardo 
Mattos, de Braga. 

—Estiveram em Braga os snrs.: 
Antonio Àlbino Marques d'Azevedo, 
Agostinho floreira e João Esteves. 
—Foram ao Porto os srs. Jeronv-

mo Monteiro e 1lanoel Gomes Dias. 

Cnfermos 

Tem passado ligeiramente incom-
modado de saude o sor. conselheiro 
n►gr. Domingos José de Sousa. 
—Já se encontram restabe'ecidos 

os snrs. Manoel Goncalves Vieira de 
Azevedo e Joaquim de Sousa \eira. 

Estimamos. 

.7Çggiversario gatalicio 

Faz anuas. 

No dia 98 -- o sor. dr. Augusto 
Monteiro. 

PROGRAMMA DA 

PROCISSÃO DOS PASSOS 

N., (lia 1 de abril, pelas 
6 112 lioras da tarde, serrí 
i;0uiluzida em procissão so-
letnne, sahindo do ma-es-

lenho, precedendo-o 2 thuri-
ferarios paramentados de dal-
maticas, fechando o prestito 
uma guarda de honra, prece-
dida por Lima banda de musi-
ca, que executará differentes 
marchas funebres. 
Finalmente, chegada a pro-

cissão á egreja 11:ltriz e collo-
cado o andor e incensada a SA-
GRADA RELIQUTA na forma 
do ritual, ali será cantado o 
Miserére a grande instrutnen-
tal, findando assim a solemni-
dade d'este. dia. 

No dia seguinte— —logo 
de manhã, ali será exposta aos 
devotos, no rico andor, a SA-
GRADA INIAGE1I DO DIVINO 
REDEf1PTOR, habilmente es-
cuipturada em Roma. De tar-
de, pelas 3 horas, subirá ao 
pulpito, o orador Alexandrino 
Rainho fazendo o sermão do 
Pretorio, findo o qual, sahirá 
a pomposa PROCISSÃO que 
será formada pela ordem se-
guinte. 

I 

0 labaro, coro emblemas e 
allegorias da Paixão, levado 
por à irmãos, abrirá o prestito. 

II 

0 Estandarte, senatus. dei-
xando ver no centro as iniciaes 
—S. P. Q. R.—lerado por uin 
irmão, e ladeado por 4 dos 
mais grados, que vão aos pen-
dões, representando—CLEI10; 
NOBREZA E POVO. Este pre-
cederá as duas extensas alas 
dos irmãos revestid `) p^ 
e no centro d'estwti una 
grande numero de anjos, le-
gando emblemas symbolicos 
ao motivo e passagem da SA-
CROSANTA PAIXAO DE JE-
SUS CHRISTO, e ao acto da 
REDE:•IP 10 do venero hn-
matio, que ELLE veio consum-
mar com a sua morte. Estes 
anjos serão dispostos pela or-
dem seguinte: 
I—Una grupo de 5 anjos. le-

vando uma bandeira bordada, 
tendo no centro em campo de 
seda branca, a seguinte inseri-
pção — Angeli pacis amare fle-
bante. 
II—um anjo levando o calix, 

allegoria á oração de Jesus no 
jardina das Oliveiras, sendo la-
deado por mais anjos, levan-
do ramos d'arvores como alle-
gorias ao jardim em que Jesus 
fez oração. 
III—Outro anjo com a bolsa 

dos trinta dinheiros. 
IV—Outro com a lanterna. 
V--Outro com a espada. 
V? —Outro com a corda. 
1 ii—Outro levando uma mão 

de ferro, symbolisando a affron-
ta, porque Jesus foi esbofetea-
do barbaramente pelos algozes. 
VIII—Outro coro o gano. 
IX—Um grupo de 3 anjos, 

symbolizando a impiedade, le-
vando o do meio uma colum-
lia, o da direita um molho de 
varas, e o da esquerda umas 
disciplinas, indicando os açoi-
tes que deram a Jesus. 
X—Outro anjo com as varas. 
XI—Outro com a purpura. 
XII—Outro anjo com a co-

róa de espinhos, alusão á co-
roação de Jesus, svmbolizando, 
o ludibrio. 
XIII—Outro levando a can-

na verde; symbolizando a zom 
baria. 
XIV—Outro com a letra EC-

CE-HOMO. 
XV—Outro com o jarro e ba-

cia. 
XVI -- Outro levando uma 

trombeta pata indicar que a 

sentença da morte de Jesus foi 
publicada ao som de uma trom-
beta, svmbolisando a vangloria. 
XVII—Outro levando a sen-

tença, symbolizando a Injusti-
ça. 
XVIII—A Veronica, symbo- . 

lo da Innocencia, Mansidão e Ca-
ridade cantando a musica—Do-
leo superte, fili mi, lesu docoros 
nimis, et amablis s uper amorem 
mulieram. 

Segue-se o andor coral a Sa-
grada Imagem, conduzido 

por 12 irmãos revestidos d'ó-
pas e ladeado por S lanternas. 
Na frente do andor irá o se-

cretario da Real Irmandade 
com a insignia respectiva; apoz 
o andor irão ó thesoureiro e 
benfeitores. 
Seguem-se-lhe as álas de ir-

mãos revestidos d'ópas. e ao 
centro as figuras e anjos se-
guintes: 
1—Um grupo de 3 meninas, 

representando Maria Magdalena, 
ìla ria, mãe de Thiago e Salomé, 
cantando em côro Pupili facti 
sumus absque Patre. Mater nos-
tra vidua. 
II—Um grupo de 5 anjos dis-

postos em forma de Cruz, le-
vando o do meio a Cruz, e os 
!i•—um leva os tres cravos, 
svmbolo da crueldade,—outro 
lëva o martello, symbolo da 
Ferocidade,—outro leva a es-
ponjo, symbolo da Amargura, 
e o tiltimo leva a lança, sym-
bolo do Insulto, 
III—Outro anjo levando o 

titulo—J. N. R. J. que symbo-
lisa o Vitlipendic 
IV—nutro com a tnnica. 
V-0Wro com, os D...los. 
VI—Outro com as escadas. 
VII—Outro com a Torquez. 
VIII—Outro com a toalha. 
IX-1 anjo levando,—um o 

sol e o outro a lua, cobertos 
com um véo preto que symbo-
liza o testemunho que deu to-
da a natureza da norte de Je-
sus, produzindo aquelles dons 
astros um eclipse repentino e 
operado contra toda a ordem 
natural. 
X—Outro com a letra: Con-

sumatum est. 
Segue-se a Cruz Clerical, pre-

cedendo o Clero composto pe-
los Capellães do côro da Real 
Irmandade, com as suas insi-
gnias, seguindo apoz estes os 
mais presbyteros com pluviaes 
ao centro: 
XI—Um anjo, levando um 

cor -o em chammas, allego-
ria Lo amor que Deus sempre 
mostrou ter á humanidade, re-
dimindo-a do peccado origi-
nal. 
XII—Uni grupo de 3 elegan-

tes meninas, symbolo da Re-
des Ação. 

Estas meninas vestirão pe-
la seguinte forma:—a do meio 
toda de branco, levando um 
manto caudado, sendo este to-
do recamado por estrepas de 
ouro; na cabeça levará tam-
bein um diadema formado por 
estreitas de ouro, e abraçan-
do-se com uma cruz refulgen-
te de raios, deixará ver na mão 
direita um sceptro d'ouro. O 
anjo da direita que, tambem irá 
de branco, levará um rotulo 
com a inscripção: in te pepen-
dit Salvator Mundl. 0 da esquer-
da igualmente de branco leva-
rá um rotulo com a inseripção: 
In te trium phavit Rex Angelo-
rum. 

Seguirá um côro musical, 
cantando o Miserere e apoz el-
le o Pallio, levado por 8 ecle-
siasticos. debaixo do qual irá 
o preste conduzindo a SAGRA-
DA RELIQUTA DO SANTO 
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LENHO e ladeado por S lan-
ternas, sendo o mesmo Pallio 
precedido por 2 thuriferarios 
paramentados de dalmaticas e 
de dons meninos do cdro ves-
tidos de cutias com as nave-
tas, no logar competente. 
Apoz o Pallio irão o Prove-

dor e Capelião da Beal Irman-
dade, fechando o couce da pro-
ciGsão uma banda de musica 
que, durante o trajecto, execu-
tará as melhores marchas fu-
nebres. 
-Esta imponentt• pi ocissão,aa-

sim organisada, percorrerá to-
dos os PASSOS DO SENHOR 
que estarão pelas ruas ador-
nados com a maior ordem e 
gosto. 

N'este percur-só, a procis-
são passará, pelas ruas seguin-
tes: Largo da Camara, ruas de. 
S. Sebastião, Faria Barbosa, 
Ponte, Terreiro, travessa e lar-
, o-do Apoio, ruas de S. Fran-
cisco, D. Antonio Barroso, Por-
ta Nobre, campo dá Feira ( la-
do das casas), Campo D. Luiz 
tao jardim) recolliendo-se á sua 
egreja—BOM JESUS Da CRUZ. 
Chegada ali, em seguida, su-
birii segunda vez ao Pulpito o 
referido distineto orador fa-
zendo o sermão da Entrada, 
em que aparece o CRUCIFI-
CADO no Monte Calvario. 
A Egreja conservar- se- ha 

aberta até ás 10 horas da noi• 
te, durante o qual os fieis po-
derão fazer a visitação. 

ANNUNCIOS  

Editos de 6 meses 
e de 60 dias 

de Miranda (ou José Ma- tios bens além dos que 
ciei) e Joaquina liaria da lhe pertencerani em qui-
Costa (ou Joaquina da nhão nos inventarios por 
Costa, ou Joaquina da obito dos lues, correm 
Costa A: anjo ou Joaqui- editos cie 6 meses a con-
na Ferreira) elle da fre- tal, da segunda publica-
guezia dita de Tregosa e 
ella da de Aldreu, da al-
iudida comarca, e a me-
nor impuber, Rosa e filha 
de Maria da Costa Maciel 
e representada por seu 
pae Manoel Alves Bar-
bosa, da freguezia de St.B 
Lucrecia d'Aguiar, da re-
ferida comarca, sendo a-
quelles ausentes cunha-
dos da mesma requeren-
te e tios paternos dos di-
tos menores filhos d'es-
ta, pela ' qual a mesma 
requerente pretende que 
os faltados requeridos 
Manoel Gomes Maciel(ou 
Manoel da Costa Maciel) 
José Gomes Maciel (ou 
José da Costa Maciel e, 
Domingos Gomes Maciel 
(ou Domingos da Costa 

2: publicação 

Pelo Juizo de Direito 
da comarca de Barcellos 
e cartorio do escrivão do 
5.° officío—Terroso--na 
acção com processo es-
pecial estabelecido no ar-
tigo 414 do Codio,o do 
Processo Civil, para sue-
cessão e entrega ( sem 
caução) de bens de au-
sentes em que são reque-
rente—Anua Fernandes 
do Rego (ou Anna Jose-
fa Ribeiro) viuva de An-
tonio Maciel ou Antonio 
Maciel de Araujo da fre-
guezia de Tregosa, da 
mesma comarca—por si 
e n« qualidade de legiti-
ma administradora e re-
presentante de seus fi-
lhos menores impuberes 
de nomes liaria, Albino, 
João, José, Manoel e An-
tonio, com ella morado-
res na mesma freguezia 
—e requeridos—Manoel 
Gomes Maciel (ou Manoel 
da Costa Maciel) José Go-
mes Maciel (ou José da 
Costa Maciel) e Domin-
gos Gomes . Maciel (ou 
Domingos da Costa Ma-
ciel) todos ausentes rios 
Estados Unidos do Bra-
zi.l, filhos de José -Maciel 

mencionados ausentes 
Manoel Gomes Maciel (ou 
Manoel da Costa :Maciel) 
José Gomes Maciel (oti 
José da Costa Maciel) e 
Domingos Gomes Maciel 
(ou Domingos da Costa 
Maciel) e bem assim.tam-
bem correm editos de 
sessenta dias a contar da 
mesma segunda publica-
ção d'este dito annuncio, 
Lambem no Diario do Go-
verno, citando quaesquer 
interessados incertos, pa-
ra assistirem a todos os 
termos até final da mes-
ma acção e para contes-
tarem ou deduzirem qual-
(luer habilitação confor-
me o pedido feito pela 

Maciel) sejam declarados mesma requerente, e, nin-
e julgados ausentes nos da, para comparecerem 
Estados Unidos do Bra-; na segunda audiencia d'- 
zil desde lia mais de 30 ; este juizo que devi ter 
annos e que d'elles não logar ilo tribunal judi-
ha noticia alguma desde ciai da mestita comar-
ha mais de 20 anhos, ; ca sit() iios Paços ( lo Cou-
presumindo-se por isso;1•elbo, ( 1,1 villa (l(• Barcel-
mortos (como etfectiva- lo-, pelas 10 horas da 
mente morreram) no es ulauhà. passad(•s que Be-
tado de solteiros, sem jam i(litelles pr iso., de 
descendentes nem ascen- seis trezes parti os aci-
dentes e sem disposição zentes e de sessenta dias 
de bens; e que, assim, para os incertos. a, firo 
sejam os referidos au- ( te verein aceusal. estas 

sentes declarados e julga- citações e inarcar-se-
dos mortos para todos os Mies o praso ( te tres au-
effeitos e com as conse- dieneias para contesta-
quencias tegaes e usuaes; reis ou deduzirem quaes-
e, ainda que sejam con- quer bahilitações, que-
siderados e declarados e rendo, tudo sob pula de 
julgados como herdeiros revelia. As audiencias ( to 
d'elles e em partes eguaes expediente ordinario d'-
os seus menores" filhos este referido juizo fazeni-
da requerente e do fina- se todas as semanas ás 
do marido Antonio ;hia- terças e sextas leiras por 
ciel (alaria, Albino, João, 10 horas ( la inanl rã no 
José, Manoel e Antonio) referido lrihimal. ou nos 
e a menor Rosa filha da miniediatos à uWsnia lio-
finada Maria da Cota ra. sendo aquelles leria-
Maciel. sendo-lhes defe- (tos ou santiti Gados. 
Tida a suecessão, e de- Barcellos. 1 ï de rnar-
vendo os bens dos ditos co de 14105. 
ausentes serem manda- verifiquei a exactidão, 
dos entregar e entregues 0 juiz de direito, 

sem caução a esses SOUS Silveira e Castro 

herdeiros, e devidamente • escrivão do 5.• oficio, 
João José dos Santos Terroso 

partilhados por meio da  
competente partilha judi-
cial para a qual poderá 
observar-se o artigo 733 
—o Codigo do Processo 
Civil visto que os alludi-
dos ausentes não tem ou-

POSTAESILLUSTRADOS 

_ltlma novidade 
de JOÃO MIRANDA 

A' venda na Taba-
caria Azevedo &, C.a 

Arrematação 
1.° praça 

1.a publicação 

No dia 16 do 
mez de abril, pelas 1> ho-
ras da manhã, à porta, do 

ção do annuncio no Dia- tribunal judicial desta co-
marca situado no largo da 

rio do Governo a citar os 'amara d'esta villa, em vir-

tude do deliberado pelo res-
pectivo conselho de familia 
e accordado pelos interes-
sados, no inventario de me-
nores a que se procede por 
obito ele Manoel José da 
Silva, que foi da freguezia 
de Fornollos, e em que é 
inventar 1ante a viuva, se-
gunda mulher, Maria da 
Silva Barreiro, da mesma 
freguezia, se tem de proce-
der á arrematação em has-
ta publica, afim de serem 
entregues a quem maior 
lanço offerecer acima da 
sua avaliação, dos seguin-
tes predios pertencentes ao 
casal inventariado. 

1.o Na freguezia de For-
nellos, a leira da Bouça. Ve-
lha, de matto, alludial, ava-
liada em 13:500 reis. 

2.° Raiz MÊS11aria 

nual de 1 ) 7,•6•3 mi-
lilitros de meado al-
vo e centeio e lau-
deinio ala quarente-
na. Na freguezia de Villa 
Secca, o C,~o do Casti-
lhão, no logar- do mesmo 
nome, avaliado, com aba-
timento do referido fôro e 
laudemio, em X59%040 reis. 

Estes pz edios entram Iam 
praça pelo preço da sua 
avaliação e com a condi-
ção de que toda a eontri-
buição de registo por titulo 
onerozo, fica por conta dos 
arrematantes. 

São citados para a arre-
matação todos e quaesquer 
credores incertos, de con-
formidade com a lei. 

Barcellos, 24 de março 
de 1905. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Silveira e Castro 
0 escrivão do G. ° oficio 

José Ciai io Pereira Balthazar 

Arrematação 
.l.a praça 

La publicação 

No dia9 do proximo mez 
de abril, no tribunal judi-

a confraria do S. S• cial sito no largo da Cama-
Sacramento ala fre- ! re se tem de proceder a ar-
g uezia de Pornel- rematação dos seguintes 
lOs, comO censo an- predios às 12 horas da ma-
nual de -4-46 reis em nhã: 
dililieiro — Na mesma i 
freguezia e logar da Quin-
tão, uma morada de casas 
torres e terreas com seus 
commodos, lojas, coberto 
e, terreno de horta com 
fructeiras e latadas, espi-
gueiro, eira de pedra, lagar 
e Salgadeira de pedra, ava-
liada, com abatimento do 
censo referido, e da reserva 
sujeita a Antonio Gomes do 
Eirado, da mesma fregue-
zia, consistente na salla da 
frente e pateo de pedra so-
bre o caminho, a loja infe-
rior desta sala e uma pe-
quena casa e casinha ter-
reas, em 4865200 reis. 

3.° Praso foreiro 

Predios 

1.°) Leira de mato com 
pinheiros, situada no logar 
da Trogal, freguezia de Vil-
la Seca, e entra em praça 
na quantia de 30.000 reis. 

2.°) Um eirado que se 
compõe de casa terrea com 
seus commodos e um co-
berto d'eira e junto terra 
de lavradio em sucalcos, 
com arvores avidadas, fru-
cteiras e oliveiras, tudo cer-
cado de paredes, foreiro a 
Gamara, e entra em praça 
na quantia de 761:085 reis 
e é situado no logar do 
Faial freguesia de S. João 
de Villa Boa. 

$ Viseende s S a de 3.0) Campo dos tres mui-
Ve S s a d a s tia fre- nhos, de lavradio, com ar-
.guez M de Uarcelli- vores avidadas, situado na 
mios, eotti o goro an- fre-uezia de Airó, e entra 
nual de 15 6,3 '71111- em praça na quantia de 
lilitros de milli-,->bo e 350:000 reis. 
1'7,373 mililitros de Estes predios são arre-
meado alvo e Cen- matados por virtude da de-

liberação do conselho de 
familia nos autos de inven-
tario a que se procedeu por 
fallecimento de D. Hermi-

telo e laudemio da 
quarentena, composto 
das seguintes glebas: 1) Na 
freguezia de Fornellos, uma 
leira de matto no Alto de ma da Conceição Azevedo 
Cabeçadas, cora pinheiros. Ferraz, moradora que foi 
2) Na mesma freguezia, a' nesta villa. 
leira do Campo da Horta,' Pelo presente são cita-
lavradia coro vinhedo, no dos todos os credores ir.-
logar da Quintão.3),Na mes-
ma freguezia o campo do 
Tronco, lavradio e matto 
com pinheiros, no mesmo 
logar, avaliadas, com aba-
timento do referido fôro e 
laudemio, em 24*ZM30 reis. 

4.o Raiz foi-eira à 
Collegiada de esta 
villa com o furo an-

certos da inventariada para 
assistirem a praça e mais 
termos do processo até final. 

Barcellos, 18 de março 
de 1905. 

Veri riquei. 
0 juiz de direito, 

Silveira e Castro 
O escrivão substituto do 4.0 oflicio 

José Casimiro Alves Monteiro 
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RUA D. ANTOISIO BARROSO 

BARCELLOS 

0 1I 1I01t DEPOSITO DE MPRESSOS DO TORTFj DE PORTEGAL 

PARA CONFR/MIÁS, JUNTÀS DE tlÂROCIRA, ESCRIYÁES, &. 

Esta offacina — uma das mais bem montadas do paiz — que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem — além de um pessoal habilitado --• material de prime *ira' ordem.. 
Nachinass para tirar cravação, picotar recibos, imprimir car L,•_ s, obras commerciaes 

de peque-no „-•--- o formato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenaniaoj typo 
mais aperfeiçoado que funcciona no reino-), 

Eni breves dias o seu prolirietario retira—com touca deplora— para o extrangeiro, mas.deixa em substituição—dirigindo 
o estalieleeittiento----uin proi=issioiial competetlte, continuando, por isso, os exm.°s freguezes a ser servidos cone regularidade e serie-
dade, l)erl'eiç.<<o e wrapidez. A todos elles f - que não se esqueçam de quem criou n'esta terra o gosto pela. arte typographica e lhe 
deu desenvolviniento condigno com o progt•es,;o do invento de Guttel_►lherg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DF 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E unia das primeiras confeitarias n'►asta villa, com nume-
ro•1a freguezia, não só n'esta localidade como er►a Lisboa, Porto, 
Braga e Vi;uma do Castello, etc., para onde exporta a ►mude a 

Especial laragjo de doe- de _Rarcellos 

u►,gnificó pão de ló, past+pis de, massa e carne, queijadinhas e 
o►tta•as varied ales. A confeceão do doce é esmeradissinTia, ob-
ervando-Se a liïiipeza e, sendo o seu fabrico d.e 
srimeira qualidaïle. 

l+sta casa é a pi7nielra n'e8te utnero. 

Premiada copa a Ruedi alisa de prata 

Deposito do vinhos.finos e do douro, qualidades especiaes. 
C:on•;ervas. Azt?iton:►• e,,m latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da,. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
ficil enumerar. 

E, peeial café do Rio e Ilhas, eni pacotes e avulso. 
N. U.-- Esta casa nào faz do(,e para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial, 
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ILLUSTR  AÇAO 
PORTUGUEZA 

Assignatura extraordivaria 

A empreza proporciona uma at •natura extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da Iilnstraçío Por-
td• ,ueza fica deste modo assombrosamente economica. 

0 aSeculon, a alllustração Portugueza» a o aSuppleinent© 
Humoristico do Seculo» assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes 1:reços:-9 000 reis por anno-4 500 por semestre-24250 
por Lí imestre-750 por mez. 

Assig natura ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno„84000 reis; semestre, 
4000; trimestre, 2000. 

Brazil—Anno, 52000 rs. fracos; semestre, 303000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre,5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empreza, rua Formosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'«0 Seculon. 

Ul+'G f C I\A DE C ;1 11 P ^I f\' T R l'*À 

Snellios apparelliadq, de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanlio, suecce, Piteh-Pinta e pinlio da terra, a principiar em 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenfio de figura. 
Ì ,sta offieina é a umes que em Bare.ellos póde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietai,ios mais vantagens, 

porque tem sempre material prompto para construcções. 
Executam-se coma matar perfeiçáo, e segundo os ultimos desenhos' architectonico, construcções coam a maior rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada comó a jornal. 
O proprietnrio d'esta carpinteria tem tambem, em arinazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, 'adue 

vende por preços lim'tadissimos. 


